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    ESCREVI ESTE LIVRO COM MEU AMIGO PRESTON. Requisitei sua ajuda porque ele é capaz de lidar com algumas questões em um nível mais profundo do que eu. Sua experiência em linguagem, história e Novo Testamento contribuiu grandemente em nossa tentativa de tornar este trabalho abrangente e preciso. Preston estudou o judaísmo do século 1 para seu doutorado e publicou muitos trabalhos nessa área. Achamos que essa seria uma boa parceria porque temos dons diferentes, mas convicções semelhantes. Durante o processo de criação deste livro, decidimos adotar apenas uma voz (a de Francis). Verdade seja dita, a maior parte da pesquisa foi feita por Preston.


    Muito embora Preston e eu tenhamos escrito o livro, ele não poderia ter se completado sem a ajuda meticulosa de muitas pessoas de nossa comunidade. Em primeiro lugar, Mark Beuving contribuiu com muitas horas de edição, correção e reformulação de alguns trechos, com precisão e cuidado. Além disso, pessoas ligadas ao Eternity Bible College e à Cornerstone Church, em Simi Valley, separaram um tempo precioso para ler os primeiros manuscritos. Obrigado, Joshua, Spencer, Yvonne, Todd e Matt. Seus comentários foram inestimáveis. Também solicitei a ajuda de muitos estudiosos, que esquadrinharam todo o livro, ou porções dele, para assegurar a solidez de minhas interpretações das Escrituras. Entre esses estudiosos, temos o dr. Timothy Gombis (Grand Rapids Theological Seminary), o dr. Tremper Longman III (Westmont College), o dr. Joseph Dodson (Ouachita Baptist University), o dr. Simon Gathercole (University of Cambridge) e o dr. Scott Hafemann (St. Andrews University). Embora não quisesse que esta obra se tornasse um livro “acadêmico”, um assunto tão importante exigiu a maior cautela possível ao lidar com o texto bíblico. Portanto, sou grato a essas pessoas pela inspeção cuidadosa que o livro recebeu antes de ser impresso.


    Contudo, por mais filtros humanos que tenhamos solicitado para purificar as palavras deste livro, ele ainda é falível. Por causa disso, incluímos muitas citações diretas das Escrituras. Leia os textos bíblicos que citamos como verdades vindas diretamente da boca de Deus. Pare e medite profundamente nesses versículos sempre que aparecerem. Essas palavras são, em última análise, o que Deus quer que você valorize e abrace.
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    SE VOCÊ ESTÁ ANIMADO PARA LER ESTE LIVRO, então está com problemas. 


    Você consegue entender o peso daquilo que está prestes a estudar? Estamos explorando a possibilidade de terminarmos atormentados no inferno. Animado seria um termo errado para se usar aqui. Necessitado seria mais adequado.


    Para alguns, esta discussão abrirá velhas feridas. Isso certamente acontece comigo.


    O dia mais triste da minha vida foi aquele em que vi minha avó morrer. Quando a linha do monitor multiparâmetro ficou plana, eu surtei. Perdi totalmente o bom senso! De acordo com o que eu conhecia da Bíblia, minha avó estava destinada a uma vida de sofrimento eterno. Achei que ficaria louco. Nunca chorei tanto, e nunca mais quero me sentir daquele jeito de novo. Desde aquele dia, tenho me esforçado para não pensar naquilo. Já faz mais de vinte anos.


    Sinto-me mal agora mesmo, enquanto escrevo este parágrafo. Adoraria apagar o inferno das páginas das Escrituras.


    E você? Já se debateu com o inferno como eu? Tem pais, irmãos, primos ou amigos que, com base naquilo que você aprendeu, vão para o inferno? É um pensamento capaz de apertar o coração. Até pouco tempo, sempre que a ideia do inferno — e a noção de que pessoas queridas possam terminar lá — cruzava minha mente, eu a colocava de lado e desviava o pensamento para algo mais agradável. Embora sempre tenha acreditado intelectualmente no inferno, tentava evitar que a doutrina penetrasse meu coração.


    Mas cheguei a um ponto em que não podia mais fazer isso. Não podia mais reconhecer o inferno com meus lábios ao mesmo tempo que impedia meu coração de sentir seu peso. Eu tinha de descobrir se a Bíblia de fato ensinou a existência de um inferno literal. Não seria ótimo se ela não ensinasse? Desse modo, eu conseguiria abraçar minha avó outra vez algum dia.


    Diante disso, decidi escrever um livro sobre o inferno. E, para ser honesto, fiquei morrendo de medo.


    Fiquei com medo porque há muita coisa em risco. Pense bem. Se eu disser que não há inferno e, no final, ficar provado que ele existe, posso levar pessoas exatamente para o lugar que as convenci de que não existe! Se disser que o inferno existe e estiver errado, posso persuadir pessoas a passar a vida toda advertindo freneticamente seus entes queridos a respeito de um lugar aterrorizante que não é real! Não podemos nos dar ao luxo de estar errados quando a questão é o inferno. Essa não é uma daquelas doutrinas que se pode ouvir falar superficialmente, dar de ombros e seguir em frente. Há muita coisa em risco. Muitas pessoas estão em risco. E a Bíblia tem muito a dizer.


    


    
      

    


    EM QUEM DEVO ACREDITAR?


    Parte de mim não quer acreditar no inferno. E admito que tenho a tendência de ler nas Escrituras aquilo que quero encontrar. Talvez você também seja assim. Ciente disso, passei várias horas em jejum e oração para que Deus frustrasse meu desejo de distorcer as Escrituras a fim de ter gratificadas minhas preferências pessoais. Quero incentivá-lo a fazer o mesmo. Não creia em algo simplesmente porque quer, nem abrace uma ideia apenas porque sempre acreditou nela. Creia naquilo que é bíblico. Teste todas as suas concepções, tomando como parâmetro as preciosas palavras que Deus nos deu na Bíblia.


    Há muitas coisas nas quais acreditei e que pratiquei durante anos e, depois de estudar a Bíblia com mais profundidade, acabei mudando de ideia. Aprendi que não há problema em confessar: “Acho que me enganei nisso aqui”. Embora seja humilhante e difícil, é melhor do que continuar a crer em algo incorreto.


    Por exemplo: fui “admitido” na igreja norte-americana quando as pessoas me incentivaram a fazer uma oração para “aceitar Jesus” de modo que eu não ardesse no inferno. Depois de anos levando outras pessoas pelo mesmo caminho, acabei mudando. Hoje prego contra essa ideia de simplesmente fazer a oração do seguro contra fogo. Na verdade, não a encontro em lugar nenhum das Escrituras.


    Também ensinei que o Espírito Santo não mais nos outorgava poder para realizar feitos miraculosos porque estes “cessaram” muito tempo atrás. Durante anos, dissuadi as pessoas de buscar o sobrenatural. Depois de estudar mais as Escrituras, hoje creio que o Espírito pode curar o incurável, realizar o impossível e impulsionar os cristãos a fazer obras maiores que as de Jesus (Jo 14.12). E insisto com as pessoas para que creiam da mesma forma.


    Distanciei-me das formas tradicionais de “igreja” em busca daquilo que creio ser mais bíblico. Não creio que Deus queira que nossa vida eclesiástica se resuma a templos e cultos. Em vez disso, Deus deseja que nossas igrejas — seja qual for a forma específica que nossas reuniões tenham — se concentrem em discipulado ativo, missões e na busca da unidade.


    Em determinado momento, cheguei até a vender minha casa, pedir demissão do emprego e sair do país porque não queria que nenhum conforto me impedisse de buscar a Deus de todo o coração. Queria seguir por onde quer que ele me conduzisse.


    Por que estou contando tudo isso?


    Não vou me apegar à ideia de inferno simplesmente porque minha tradição prega que é nisso que devo crer. E você também não deveria.


    É preciso ter o desejo intenso de abandonar o que é familiar em favor do que é verdadeiro. Nada além de Deus e sua verdade deve ser sagrado para nós. E isso vale para o inferno. Se o inferno é um tipo de mito primitivo que restou da tradição conservadora, então vamos deixá-lo naquela prateleira empoeirada ao lado de outras crenças tradicionais que não têm base bíblica. Mas se ele for verdadeiro, se a Bíblia de fato ensina que existe um inferno literal esperando pelos que não creem em Jesus, então essa realidade precisa nos transformar. Isso certamente deve limpar nossa alma de toda complacência.


    À medida que arregaçamos as mangas e desbravamos o tópico do inferno, é importante que você não afaste o texto bíblico da realidade. Em outras palavras, não se esqueça de que a doutrina em estudo pode ser o destino de muitas pessoas. O inferno não deveria ser estudado sem orações e lágrimas. Devemos prantear, orar e jejuar em relação a esse assunto, implorando a Deus que nos revele, por meio de sua Palavra, a verdade sobre o inferno. Porque não podemos estar errados em relação a isso.


    


    



    
      

    


    DEIXE DEUS SER DEUS



    Porém, este livro, na verdade, é muito mais do que uma obra sobre o inferno. Ele fala sobre como abraçar um Deus que nem sempre é fácil de entender, e cujos caminhos estão muito além dos nossos; um Deus cujos pensamentos são muito mais altos que os nossos pensamentos; um Deus que, como soberano criador e sustentador de todas as coisas, tem todo o direito, como declara o salmista, de “fazer tudo o que lhe agrada” (Sl 115.3).


    Deus tem o direito de fazer tudo o que lhe agrada.


    Se aprendi alguma coisa com o estudo sobre o inferno, foi essa última frase. E, no final, quer apoie quer não todas as coisas que digo sobre o inferno, você há de concordar com Salmos 115.3. Porque, no final das contas, nossos sentimentos e vontades, nossas angústias e desejos não são supremos. Só Deus é supremo. Ele nos fala claramente que seus caminhos e pensamentos são infinitamente mais altos que os nossos (Is 55.9). Portanto, espere ouvir as Escrituras dizerem coisas que não estão de acordo com sua maneira natural de pensar.


    É por isso que precisamos orar. Precisamos pedir a Deus que nos ajude a pensar corretamente sobre o inferno. Antes de ler este livro, peço-lhe que ore. Seriamente. Ore. Sou o tipo de pessoa que nunca faz o que um livro me pede para fazer, e talvez você também seja assim. Mas peço que abra uma exceção. Ore antes de ler este livro. O que mostro a seguir é a essência das orações que fiz enquanto trilhava a jornada que levou à criação deste livro. Esta também é minha oração por você, à medida que se debate com essa questão tão importante:


    


    



    Deus, quero saber o que é verdade. Sei que tenho desejos que influenciam e distorcem minha capacidade de raciocinar. O Senhor prometeu que seu Espírito Santo me guiará a toda a verdade. Oro pedindo que ele faça isso agora. Não quero estar errado. Não quero ser enganado por outros nem por mim mesmo. Só o Senhor possui toda a verdade, e quero estar ao seu lado. Dê-me olhos para ver e ouvidos para ouvir. Dê-me coragem para viver e falar aquilo que é certo, seja qual for o custo. Não quero crer em nada em relação ao Senhor que não seja verdade. Amém.
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    Todo mundo vai para o céu?


    COM BASE NO QUE OUÇO EM FUNERAIS, a resposta é um esmagador “Sim!”. Você já foi a algum funeral em que essa ideia foi ao menos questionada?


    Precisamos dar total atenção àquilo que a Bíblia informa sobre o assunto. Perguntas sobre o céu e o inferno são importantes demais para serem deixadas por conta de nossos sentimentos e suposições. Porém, antes de examinarmos as respostas bíblicas a essas coisas, precisamos resolver uma questão importante.


    Você quer acreditar num Deus que demonstra seu poder punindo não cristãos e que exalta sua misericórdia abençoando cristãos para sempre?


    Quer mesmo? Seja honesto.


    Você quer acreditar num Deus como esse? Eis a minha resposta honesta e instintiva: não.


    De jeito nenhum. Tenho familiares e amigos que rejeitam Jesus. Não quero acreditar num Deus que pune não cristãos. Tudo bem, talvez ele devesse punir pessoas extremamente más. Isso faz algum sentido. No entanto, mandar para o inferno pessoas aparentemente boas, as que simplesmente escolheram a religião errada? Isso parece um pouco cruel, pelo menos de acordo com meu senso de justiça.


    Deixe-me fazer outra pergunta: Você poderia?


    Poderia acreditar num Deus que decide punir pessoas que não creem em Jesus? Um Deus que quer demonstrar seu poder ao punir os que não seguem seu Filho?


    Essa é uma pergunta diferente, não é? Talvez a diferença não esteja visível, mas leia de novo e você verá que essas duas perguntas — você quer? versus você poderia? — estão, na verdade, a quilômetros de distância uma da outra.


    O problema é que geralmente respondemos à segunda pergunta por causa de nossa resposta à primeira. Em outras palavras, porque não queremos acreditar em certas coisas sobre Deus, decidimos, portanto, que não podemos crer nelas.


    Serei mais específico e pessoal. Eu quero que todos sejam salvos. Mesmo. Não quero que ninguém vá para o inferno. O fato é que eu adoraria que todas as pessoas se colocassem diante de Cristo no dia do juízo final e tivessem uma chance de dizer: “Eles estavam certos o tempo todo, Jesus. O Senhor é realmente o Salvador. Perdoe-me por não ter crido no Senhor antes, mas creio agora. Posso ter uma segunda chance?”.


    Eu quero crer num Deus que salva todo mundo no final. Contudo é isso o que Deus promete fazer? É isso que as Escrituras ensinam? Apesar daquilo em que queremos acreditar, precisamos descobrir em que devemos crer, segundo o que Deus disse em sua Palavra. Esse é o tema deste capítulo. Vamos tratar da seguinte pergunta: A Bíblia afirma que todos serão salvos no final?


    


    


    
      

    


    UNIVERSALISMO: UMA BREVE PESQUISA



    No decorrer da história, alguns cristãos quiseram que Deus salvasse todos, e chegaram a ponto de defender que a Bíblia sustenta que ele o fará. Essa visão é chamada de universalismo.[1] O mais famoso proponente do universalismo foi um líder da igreja primitiva chamado Orígenes (c. 185-254 d.C.), que aparentemente ensinava isso, embora suas ideias fossem bastante complexas e nem sempre consistentes.[2] Mais tarde, as crenças de Orígenes foram consideradas heréticas;[3] isso, porém, não impediu que outros abraçassem essa visão de que todos serão salvos, ainda que seus defensores sempre tenham sido a minoria. De fato, por mais de 1.600 anos, praticamente nenhum grande teólogo sustentou que todos serão salvos. Tudo começou a mudar no século 19, quando vários pensadores ressuscitaram as crenças de Orígenes e as colocaram de volta no jogo. Hoje, existe um número crescente de cristãos confessos que repercutem, de um jeito ou de outro, as visões de Orígenes no que se refere à salvação e à vida após a morte. Até mesmo alguns evangélicos, como Thomas Talbott e Gregory MacDonald, já afirmaram que Deus acabará salvando todo mundo no final.[4]


    Mais recentemente, essa visão foi abraçada pelo autor Rob Bell. Com criatividade e inteligência, ele anuncia uma posição similar, embora evite o rótulo de universalismo. No entanto, Bell sugere que toda e qualquer pessoa receberá Jesus; senão nesta vida, então certamente na próxima.[5] Ele escreve:


    


    



    No cerne dessa perspectiva está a crença de que, dado tempo suficiente, todos se voltarão para Deus e se encontrarão na alegria e na paz da presença dele. O amor divino derreterá todo coração duro, e até o mais “depravado pecador” abrirá mão de sua resistência e se voltará para Deus.[6]


    



    


    É importante entender que o universalismo é apresentado em muitas formas e tamanhos. É por isso que precisamos ser cuidadosos ao rotularmos como universalista quem dizem que todo mundo acabará sendo salvo. O termo universalista é quase tão específico quanto o termo batista. Quando se fala que alguém é batista, tudo o que se afirma é que aquela pessoa não batiza crianças. Todo o resto pode variar. Do mesmo modo, todos os universalistas creem que cada pessoa será salva no final. Essa crença é expressa de várias formas.


    Existem, por exemplo, os universalistas não cristãos. Às vezes chamados de pluralistas, essas pessoas creem que Jesus é uma das muitas formas de salvação. Os pluralistas creem que todas as religiões apresentam maneiras igualmente válidas de salvação — o cristianismo é simplesmente uma dentre muitas.


    A seguir, existem os universalistas cristãos, alguns dos quais se autodenominam universalistas otimistas. Eles creem que Cristo é o único caminho, mas mantêm a esperança de que, no final, Deus acabará salvando todos por meio do Filho. Eles, entretanto, vão além de simplesmente esperar que isso venha a acontecer (não esperamos todos nós?). Eles esperam e veem forte apoio bíblico para sua visão, embora esta seja frequentemente temperada com cautela.


    Os universalistas cristãos menos cautelosos se autodenominam universalistas dogmáticos. Tal como o grupo anterior, eles creem que Cristo é o único caminho, todavia vão um pouco além e dizem que a Bíblia ensina claramente que todos serão salvos. Consideram essa visão não apenas possível, e sim a mais provável: creem que a Bíblia ensina de modo claro que, no final, todos serão salvos por meio de Jesus.
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